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E'
JA rio próximo, domingo

o
s, que se realiza na costa de
Tavira (mar) o 1.0 Gran­

= de Concurso" de Pesca
::.;.____:.

Despo rtiva, organizado
pela Secção de Pesca Despor-

- tivã do �inasio Clube de Ta­
vira, com: o patrocínio de Sua
Ex. a

O Ministro d!i Marinha.
.. O í

nteress e -p o r este certa­

me excede todas' as expectari­

va!3' Segundo nos informam,
é já elevado o número de, ins-
crições. .

Tavira, como já d issemosno
. hosso último número, espera'
neS'se dia ser visitada por cen­
tenas'de fo:risteiros.

e 'A ..c P
'. , .

. .é\) • ,Ja· o rgan izo u um

Express::> Pópular de Lisboa

· prove ito elo Hosp-ital.d·a Santa
Casa da Misericórdia de ¡Tá.,.

· vira. '

"

.

O Júri de Honra é con�,ti­
"tuído por S ua Ex:."· o , 'Min,is­
, tro. da Marinha. e pelos, Se­
.riho res Gov:erna,.dor Civil .de
Faro, Presid,en te ,da -Jun t<i d�
Pro\Tínc,ia do Aigarye, Dl¡lle­
gado dá Direcção Geral dos
Desportos, Presidente :da ,Câ­
mara ,Municipal de Tavira,

·

Capitão do Porto 'd'e "PavÍTa,
·

Comanda:Q.té Milhà.r lde Ta­
vira, ,Director da Junta Àu­
tó nom a dos Partos dé Sotá ..

vento do Algarve, Di�ector da
Companlria

.

de' Pesca:ria'S'--do
À 19arve: D�rector da' Com'pa­
nhia de Pescarias B1l1s'e-ns'¿'no

/.

\.."',..,
.------------------------------------

J -

para Tavira, o qual chegará a

_ esta cidade a hora a de,ter­
minar.
Isto é mais uma prova e ,i­

dente d? interesse que está'
despertando o 1.0 Concurso de .

Pesca. Despyrtiva que se rea­

liza no AI'gHve.
À grande prova realiza-se

"

em pleno mar, n·o local deno­
minado «Pe.�ra do Barril» ou

«Pedra Alta», que se estende
-para E. e O. do quadro da 81'­

maçã'o de at-¡lm Barril ou Três
Irmãos, a 14-18 braças de pro­
f¡]ndidade e a 3 milhas da
barra de Tavira e da ·costa.

Os prémios a at_ribuír serão
no valor aproxim'ldo de 15

contos. c.S3! ro distribuídos:
Ta;a ilGovernador Civil de

Faro, Taça Junta de Provín-
I

cia d 1 Al.�!lrve, Taça Câmara
Municipal de Tavira, Taça
Coméróo de Tavira, Taca In­
dústria de Tavir:-a, Taça Com,,;
panhia de Pescaria do Àh�ar­
ve, Taça Com.panhia de Pes­
caria!? Balsense no Algarve,
T¡;¡.ça Companhia de Pescarias
Barril ou Trê;¡ ·Irmãos, Taça
Ginásio Clube de Tavira, Ta­
ça Àmigas da Pesca de Tavi­
ra, Taça Pes_adores de Tavi­
ra, Taça Snc1edade Oceânica
Portuguesa, Taça Cunha 8i)

Dias, Taça Café Arcada, di­
versas medalhas e outros pré­
mios.

A' noite, l)ara distribuição
dos prémios, haverá, confor­
me já not;ciámos, uma inte­
ressante festa no Parque Mu­
nicipal, cuja receita será em

•

Algarve, Director a� Compa­
nhia de Pescarias' Batril ou

Três Irmãos e Presidente da
As'Sembleia Geral do Ginásiõ
Clube de Tavira.
O Júri Técnico é constituí­

do .por um Delegado do Clu­
be dos Amadores de Pesca de

.

PortugaL, um ·Delegado de
cada clube concotrente, um

De_legado da Revista «Diana»,
dOls Delegados do Ginásit
Clube de Tavira e um dele­
gado do nosso jornal.
Estamos certos de que este'

concurso será um' dos mais
importantes que se realizam

·

em Purtugal para honra da
nossa província.

....

&Œt��bidt'iffiliifJH�

Governador Civil
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Realiza-se no 'dia 13 Cio eerrenre " Oveonjerenciste
� '. � .:.' ..,."

'. ',',t�: ,:r t ,J "\.'

B>este o título do·mâ.gnificõ 'N.O·'lnÓmento. em 'que redijo
volume que acabamos de l"ece- '

. -de meméría este elogio,
her, da autoria da escritora . o seu'pr.oJagonista, que ape-'
francesa Cristine Garnier.' nas conheço vagamente atra-

Esta excelente .{)bTa�<h:pode 'V:és"Jde; algu'll's trabalhos seus,

-consrderar-se o maio.r; sercesso pasaeiæpelo Chiado como qual-.
: li£e,rário de todos' 09 tempos, Iquer-:ou.tro lisboeta e prepara-
pois ba st a dizer-se que, "num -se pára -pa'rti:r . para a Ingla-
,mês, se esgotaram, 3 edições terra. Grcego de nascença, con-

¡em Po��,ugal,· 'e, ;1:\9 curte, e;¡- seguiu, 'já, com alguns anos,

,.paço.:de p meses, 7"edições �m --en.:contrar no Brasil um clima

Fran.ça. ". "
capaz dé receber o sefi espírito,

l. J;A escritora dá-nos'
-

a .ps i-:
. 'ático: Um"caso feliz de adop­

< coanáJí�e de um. HOnl\!m' 'que ção, recomendado. por um- es-

·
já' hoje' é grand� _e�

.
tod'o o lpí:ritOi vakíosærnerrte sentimen-

murrdo politico. l." �j ,0, ,..

tà:l e-cujo possuidor cuidou de
·Cristine�Garnier, Lnum pe- enriquecer conforme o que me-

qaeno corrvív io com o Doutor . J:.1r<fr¡ sente o braaile iro . a pa-

pli;¡dra' Salazar, ".'c6nseguiu la:vra falada',
dâr-�os' um 'estüclo peifeíiõ do .i' Q.' douto! 'Àgrip.Íno' Grieco

f' s,e;�(remp�ramento�yda sua-mo- é .um estiHst'(l da palavra ,e do
.

.;.:d�stia" I e,i\U.ll\a.1 apJre<;,il,\ção .da - ..testo iJil.um ..país em que tudo
· s¡t,l'a, excépd..o�a,l int,:lig�'1Fi.a; -. seofaz geS1l��t'llando e disper­

'l'I;pat�,jse cle,.-,um �ltvro) que· sáN.do(� ·aos¿:quatro'we.n'tos da
_, todos, DS," portug'u.eses' defem eloquência. As suas mãos ri-
lei. ti u�aobra::honesta: qúe, , tuajs p'arece�,flameda1! requín-

·

.sem .exa�eros" nos . dã ,u'roa, .. te.s ,ao�.erguerêifi:'se para aju­
._ id�ia ,:r;�aLllda,.'�id�" .. de"'!,um ,.·dall osrlá-hio.9"a pronunciar ,as

grand'é est'adlst�' �P!t\:l-g,u���;, ¡ - pajav.r�s precisas. Ess;� tñeQ.�da O'1}RA·�ecunêIa ; pal�et?-&a
VoItaremos em' breve ao (J pJ:.udetl;l.te-æ heléI}.ica do .justo e d"o otro. do genta, Inclde,

assunto para' .da'nnos aos nos- "dQ e:iltlilihri£> .. íQr.:h�o,�à dis-, � em especial, numa análise dis-

sos leitores tlmlt·�áp·reaãç·ãó _ tân.ciar' denini,lénios,. um. res.., creta de Luís de Camões, cujos
ro ais!rco'�pletg¡·. cotrio' merece. "p¡land,01;'",de S,9q¡lteS 'no. fundo ., (Conclui �a 2.8 página)
'ñ:mm;i.

,;
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'. �,
.'

Um<.modelat','.Ur�·anilm·� .{orUlrativo·
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de faro

Edifício da Casa do Pe:vo da Conceição
.

"

mentos sobre o restauro
- da dar que' a Cas� do Povo é

sala nobre, fomos introduzi-. absolutamente necessá'ria às
dos na secretaria, atraves- classes ttabalhado�as, sob to-

sando a sala- de leitura, que dos os p'Ontos de vista. O tra-

també:rn nos deixou excelente balhadDr'do campo, após um

impressão. A secretaria foi· dia .de dura faina, necessita,
igualmente toda restaurada, e _

como qualquer ser humano,
to.do�o seu mo.biliário é novo, (Continúa na 4.8 págimi), _:

E·STA M PAS
J..) • " " _,) J

-11111\ brasiléi'ro
r.....

( -

�de(ladopção:
l < .,

J l' ,

N
O -desejo �dé "" to'marmo.s
conhecimento� dir�ct� das
realizações e aspirações

= dos' diversos organismos
, . da nossa provínCia, numa
destas tardes fomos' de' i}bal¡:¡.­
da até à Casa do Povo' da
Conceição, uma das mais an- ,

- tiga-s- do concelho-de Tavira,
onde fomos re'cebidos gentil-

. C::onceição £P1- bastante honro-
.

'so; e a Casa do Povo ainda lá
tem, numa vitrine, guardada
e'omo relíquia, a taça que ga­
lhardamente' conquistou. To­
davia, ao entrarmos no salão
de r'ecepções, :a;otámos qualquer
diferença no 'seu aspecto geral.
Trata":se \ló rilO'bilíário que é

�omp.letãme�t� novo e confor-
" tâvel. Tudo. ah lhe dá tim as­

pécto de ,higiene e 'cuidadosa
aten.ção.. Àcost�mados como'

estávamoS' a ler as di:versas le-
. ge.ndas escrità:s pela!i paredes
� a admirar as foto.grafias es­

palhadas pela sala, não pas­
sou despercebida ao nosso re-

I

paro a apa-

rição dé
m a i s u rrt::
quadro - o

I)

de .sua,. Ex. a •.
O Presiden­
te da Répti-.
blica, Ge­
neral Cra­
veir'o Lop�s.
Àinda

não refeito;
d a s b O. as.
Íropr e ssõ es
colhidas"

por (;()n�il5liel'i Sá Pereira

auri-verde do BrasiÍ, 'pérola
.

do, Oceano. .

Esse alio espírito tinha; sem
dúvida, de se tornar um adm i­
rador de Camões,. cuja obra é
.a· suma' essência do Olympo
,elevada à altura" do repórter
métrico da ocupação e deseo-
berta da Asia e índia incógni­
-tas pelos portugueses.'

O senhor doutor Grieco.
-cornp letou

'

a simbi�se, casan­
do-se com uma senhora por­
tu-guesa, e, diz ele' com muita
graça, ...durante' anos ap'erfei-

'�çoei o . meu latim, juntando­
-me e fundindo-me com meus

filhDs e minha senhora». .

Poliglota e pol'ígrafo, este

gran-senhor da palavra fez-se
portador das excelências de
quantas coisas boas há na.du­
pla pátria do vate e adama-as

.. jubilosaniente e origina:lmente.

Discreto anal.ista
·de-Camões

'MM44 .,..•• euu
_'M

.

'.

Por motivo da passagem do
1.0 aniversário da posse do
sr.. Dr. -Agostinho. Joaquim
Pires, como Governa,dor Civil
de Faro, recebeu lnumeras

felicitações, não só do Algarve,
como de ,diversos pontos do
País,
A hm de tratar de assuntos

de interesse para o Algarve,
• foi a Lisboa o sr. Governa­
dor Civil.

Esla' número foi visado pela
,D e I e ga ç ã � de Gen s u r a

"

, 7 JUt /952

'j',l�llú�l de SO:lsa Vesta
Presicer,la uG. Cm 'tio Povo tia Goncei�ão

-

mente pelo Presidente da Di­
recção, sr. Manuel de S'ousa.
Vesta e pelo Ch-efe da Secte­
taTia 'sr. J os'é Joaquim Gon­
çalves, um dos grandes obrei­
ros'daquela in'stituição;
Claro está que o ambiente é

muito nosso conhecido, pois
não nos esquecemos que há 4
anos, Jquando do Concurso das
Marchas Folclóricas; passámos
ali mamen tos alegres, assistin­
do aos ensaio's, e cujo resulta­
do alcal).çado pelo grupo da

"

nestes pri-
meíros .11).0-

•r_

,.

decente e. digno daquele mo­

delar organismo-:
A Casa do Povo da Con­

ceição foi fundada, em 1934, e

a sua Direcção actual é cons­

tituída por três homens bons
da freguesia. São eles os srs.
Manuel de Sousa Vesta� -Pre­

. sidente ; José de Jesus, -Secre­
táriD;' � Sebastião da Silva
NeV.es,· Tesoureiro. À Mesa da
Assembleia Geral, pelo.s srs.'
Jóão Rodrigues Horta; Presi­
de:Q.te; José Afonso, Vice-Pre­
'sidente; e Fernando. Viegas da
Quinta, Vogal.
Nu�a região essencialnien­

te a$,rícola, temos de'iconcor-
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., Pela Cidade Um brasileiro de adopção

Hespigos' da' Ouinzgna :4: �M '-�' O Doutor, Agripino Grieco
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mero de alunos que estão
..

t d el' s (Continuação da La pàgína) " Aana"II;se da sua flora e dafeira J)VPUlil!" Continua em 'cqlo cheio de beleza ,e ii!Je�ria, ptes �an f.iJ nro_v:as . ç t:ltam,e �. • ... """ .

franc ¡ e rui- onde as raparigas de uma ele- liceais, habilitados nos exter- aspectos tem analisado sob sua astronomia já nos indicam'

d leeri
. A •

d natos desta cidad.e todos os aspectos: v ida, tra- as fontes brasi leiras : de mui-
- 'osa-a -egrrrr;, com -os maIS ex::.

-

gancta apruma a, com seusr== "'. .
- �.

traordináríos e pitorescos di.! "companheiros garbosos em- e bs lhos, sofrimentos e, mira-· ta� palavras qu e só nos étimos

vertÍJnrentos,.Id'esJe-(Js''CMa.cte� ·'P,rest.a.vam às, marchas uma r ' culosamente,_obras de uma vi- grego s encontramos equive-

rís¿i�os�"«catrodt�is,>;, ·-às ba'r'-- •.
' mocidade transbordante e di- Santa CaSi) da Misericúr- da inteira em que em cada

-

linte's ou

ad su� sdügestão:_Jád fA' d d V -. dO"" d"'T""vo...",,·S
. CI' ib '

" no tempo o tIO e Camões
ra as as« «rtures»;»» -, :;¡ v�" numac« vanta e e encero ,I 1...",,- $U I'U -;;-

.

erVlço�. l-_.J verso VI .ra como uma' arrena: '

>', ,_

'

A
.' ,-1 l···Z.· I '"

L' 'r' b ! 'E
-

'1
.

.,
� a J lho E ' ri" d 'A '. esse có n ego regrante tao ne-

.rt:•• �, ��1-t€��''_���:,_, 1!sdúJoet�'-dna".� "',' a vá'led, .as ada ...

d
com e!.

. �llCOS �o m� e nU _ -TI n- �uel�� a�,�. sSlml, c_?mo ..
os -

g�do' e ta'o existenr/ confor"
-retr'a" rópUTaT'"'S'Ei<YU �e-ver· a-- '-l-amos to· -os;- ançan- ·o�e-ca1l"-�ermana-s-:--�,:r-s.�.t<:.a-mes-r·a·s--�_ól'-anaes-a,th0·Fes a emaes ,e 1n-- " _'. -;- . -, -.

...J.
,

deira boa disposição, pois tan- 'tanda, na graça. dos compassos, s5's e Jorge Correia .. Consul- gleses do século passado, mais de
a

..

ultIma Iista le mestres

tos são os divertimentos e no ';..colorido dos trajoS',:__ no la .externa - de 1 a _1$,:. Do:u- interessa (a lenda carnorieana e. ,Pldl-:na encontra
�
a, ,�os rp�r-

.

l' ,t, ímbôli d'-b'
,.

t
n-o P ·sd·s17·'s d h ri f J ri wtelzerqupnessetl0extre-et rs ctivos que a 1 encontrnm, encanto sim o lCO a istoris ar J:<.amos- assos,» a a o amem que so re ao que '-', '" -.� - ,". � � . "?'

" - - _., --- -- -

8 h d 6 '7 D J
' .

E' 1 maso teve o epiCO o sugestlO. A Feira Popular é pa..r� o que os arco� levantam; iam
__1, or�� � � � a �1_:�. r._, .or- os ve,rsos-em=-sl, .. c ar� que, --

nad�r -d
-

t-- '-.-- -0-;-'
p'Oy�¡«a gt:lfnde sala de v.lsltas,.�todos�nvolv1.d'o$·na al:m.itJ/e ge. Cor�ela, das 8,as 9 horas. no.se�ulo _XIX, os escrrtores

f
e quan'd coEasb s

de!.<.4fsb�a>>.. , .' ! \�
" I,. ":a1i?a raça que, mesmo quando "CIrUrg1a Geral - Consultas adjud icarafn, em,p.lenoror�ax:-. ez em SUl. vt a.. ra. uma

�",N.P tdJa !a,e,:�a.J1trI1Ant_om<2� '...jnge"can_ta e elegr« "o� 0'Qf1'9S ern 5 e 19:. Drs. Fausro Call- t.xsn:o,� o
_

m.onopól io d�. lagn-:
. a�lha, g{n�:o�re giata'1:s.dGS�

registou. fI :}eU:1iL 11.1nfI das suus . para se alegrar a SI, proprie. �aAp e Ren�to §-ras��, QftaI- ma, com a mesma rap idez co- v. o en. .

as seo e

...1iia1i:ílégJ"'RiffleJIfê? ......Ã 'tlmrmt:r.r-... ·vEá vai Lisboa!...
.
mojog ia - CQnsultas em 13: ñi.ereial..:e,el'udita com que hQ-- ra'S, na ultlJ:I.l!\_'1�g:, em que

.J{�'çJç d_'a¡�1J:oit..e,;�ffdfl¿¡.q�rfuN_tân- Vai e fica. � p�t:q{l'e nil noite
. Dt. May Via·Iià." Profilaxia'

'_ je .s� tQrnaram cienttstas,?u .

reman taram ate o �ondego
Cl� d� ser dIa em que se tes- de Santo Al1t01210, quan_d0.r:as- _Mental - CunsuI�.a em 23: <>.er01l1stas da_, morte em �er:ue,_

e n,a �ufl: �a :��ep:;.-s�d xd�a��_
;..teJ,avp; o 1!-8iUnaturgo.)el'aram, '�B:Pam ,as mal·chas. balr1.·I�tas, "pr. Manuel da.Sdv:�,_da.s 9 Eu_pre�ro ��er_em L:U1S de ..MIs �.¿t e�lgdnCla :'i�h.C\
ate la, mllhar-es e.mIlhares de 1am.,todos cofil, -elas, presos·e .8" 12 horas. Camoes'H> :rapagao de mcon- pu o,

d 1 esaeJo
e enca 'd

.'pesSQas." OS_'<<'-C,etí1fos de fados .

deslumbrados,. c,on'HJ elas" fi- tível mOCIdade, 'o «Trincâ-For-
'. o cau.a

d
e 1�_go.e FCdntl o

"c.canções»p.o:n.de .meten! a de:- 'CIiHn ... �._. _' �:. ,"'"
•

tes», o «rapousinho qo mato»,
na v.ela . 0.,« nnca- ortes�,

,]ioiós'tl�<�sa:-dLti.Jul assada»,.'coT? -.A_ mocidà.de dos int.éppretes,
,

farmácia'de serviçQ.:=-E;tá' .... cuj-a·s. t�m���id.ade_s má�c,?Ias e _. p erqll:e . !ilUlciar dI forte ensl:
'

o magniflco,:-�<v.e:t:.de de.R1O a.liada à formosa'ra das rapa- de s'erviço urgente durante "a marCiaIS <ja entao afhgla·m o
no �ln1str.a. ? pe o. tIO. ex1_re

� Tinto,ou Santo 'Tirso»,..a «.mon- - rigas,- davam nota muito'� alta, ,_prese.nte se.mana_a Fa r.rn.ácía adamado. e vão Sá de Miran- moso "a_o so�npho� �eseJos<2 de
- tanha russa,», .eolossal passeio' ¡la conjunto pitoresco.., :::'" _, ,.,A b'oim. ... _

·da -pla�i?-dor de todos os au- c9Jnpeh_lT 'Jt� os
- 'r¡leLre�=feil Lua, dada Et B'C1ff gigant.t:;sca ,� .. Es-te memoráveL espectáculo � "- ,o,

' tores ·itahahos do seu tempo e in�en �o o �,e�po.c - �u l'
os

constraç'ã:Æ),;..,<tue .é"de um ,po- ,d.eve-se a dois artista's de' génio � CvncerWs .Mud {i' is .:_ À -calufliador dos au-tores portu- _�tmos e os .gtego.�, q_s;, It.a.:,l�-
,tendal enor.me" (são motivos _� õs jornalistas Leitã.o de,B.ar- ' ,

"

. . .gueses,'qU"e ·t<Íver,):i:m a Jesgraça .' noso,;-, os francese.s ¡do s�:?,:t��-
,

E d n N b .1 iI_ �Ba'nda de Tavira já- inicibu d I
.'

b I po Ja flutu�ntes rlue la cIr·admirá1?e.i$¡ llà� :eira» e ,Ji:1a- ,;ros.,e:, 'al' er'Ç._o..ne rw:.M1JO,. � e u t:e'ra-r a'·sua lnconce iv.e "

1'-'
'. �, .. .' _'1. ..

'_ ,l.' '.-
no �ardim público os seus 'con- d J cu ava� em edlçoes comer�']h�vã.' .:;,;" B.:,.J J..... '

• ,., S -'seas: ot:ganizadot'esüe. dinâmi- J v,ai aœe' '" .. .
�=

- �,........ "",,-
..

bI' d' ':certos bi,.s·emana:is;jD�;u;ante o "h __ c:.-:" "

' cj?,is, nesse sécul() dos)n(uná-£ .. , Jl�mos visto. '11Or.;. aqiUi ó'·as- 'COSJJrlilpu SUi)fja 'ores. . � • _2, - Verão El Banda' clará 'con. ce,rtos A I' d bId!tci,tlt.e.s":pl'Oll.'1b1<1,�' c1ànos," extas.iadps .

- �O: 'PO,vo ,de :Lisboa, delir.ou a ma.: o.S' povos u os! � tu 9 era 'pqu.ç� para
- ·-aos· dorrrin-lÍ'os e rluintas2feiras. 1 d t

. p"era.1:i.te'''t¡a hela J "'aanto·. er- "'em, m.':o.vimentada "e expa11$.iva � y.

"n,
'

d
.

h
.

I
essa ,a ma se en a,' � �''_

-

,

. "i. �- ...

'

.� I A,"alina os' póvos á (tua -
, '

c,traor,dinárw·o.iga.i1izaç.ão. Sim, 'a.1egr.ia,,;-com.-ô�sabor_.dasJ."ar.r.ó- nwnn f"C �-(iu·e-r fO-isa 'de frágil, fra- ,--A
-

ríngúà comum'
.!� �

.orga;nizEí.1;io,.'t'[Jo,r.cj:ae: sem(.;era.� a - ,gsntes ,cem.la ..:sadias.e _piroJi.e$- IBr\ '.;;..m •

d
. 'iernal, e ':simpátÍ¿o, que ()S faz LC,' .1.

�Eeira."J).$álél!_T de,Palba'1W:não cas marcha.s bair.:dsias, .,até�iJ.s
�. �e�� n·�·ur-I ,>.il _r�agirpói: identidade "interna O'�MÀIÓR' bene'qu; os

oztrJdn£mria:£>q f,� __ ��,,�l¿
.",

i.3- ..horás. dá it)adrtqjada dQ. aia ,.. "","_I,' 1::"" _ ,.U� .' da reconditã a':r.quitectura dos .t.. possas antêPàssad�6s(nos
� -, Nra' ,.1í1.Oíte.�,da&,Manclías,,1 nos (segu,int�::Elas ',já! ,têm la sua

. -.lRuS'- JG:rge de Ani0tiMl· Pes-soa � serés, 'L::U.ís(dê Camões, em:' cujo poderiam'desejar foi â tomum

--Jhlailaâc'¿s",e,d.es:c.ant.e:s,lmetengo t:1Jadiçiio e,·· na - quadra Il.ntp- .. l?d¡eii"o e·'sua. mul)�er/' na- impós- teWpo 3tro��iasil, era vãliosa herança da língtúl,mã,e. N'e-�'se
�,c1'.av,osLa alcac/aoÔa;S;,ai.a,le!ftia . .iJ:1Ía.nã, o povo. rdesiIa. -s;ostrlo'P,o- "srbi1idade de o-fa�¡'�r ..pessoahnen-

- c'órónia qa ·Cor.oá, pàssou t040
.

trabalho de amo!', têm bebido,
.'-.(llJa.,il.4mnq)iJidee:e1¡!:; . ..:..J,Pr.olhf;f;- l.,Uta,ÆJiilade ;niio!as,dispenS,aJ¿. ''''te� de�pecJem-se-dt:1 ü1d>asLa\pes. o s'e'u'te'm_'põ à 'combater a idu_ "sôfrégamente, todas - a-¿ ie:ra-
'sas'· d.e amor, v,oluptuQsO$ b�.Í- ....

,.1 � 1.":1:"£. .;.' - _,¡.i.::. c ,: � '.l.' '. 1- . \ ; .

. • .', .

1
"

'I' • ,p'l;cI'da�J'e -'h�I'ndusta�nl·c'a,.lal'va ço-es de. emI'nrantes lus'l't'anos,'.1 ., '

E '. '.

'

or'

.

�;' �:..... soaS�Sli'as;amlga,s'e (e 8U{lS re,a- '� a
-

-

-

ó

jos a selar its'ju1'asfG• ; nEin, -:r.e4iS,tr-vs,,'e ememus. VidJa s . 1;01'8, oferecendo OS-f:BUS liinitados que impede as suas qualidades uhiver!'lalizandQ o seu esforço
por'dez iostõef>y Oiltj.;(1..(J pGir ali ,-. ' '-� -,'o �:-:;-r-. ··sé1n Luz'

: próstimos .em Loufen'ço Marf¡�es, $up'eriores de se fixarem e de- pelos Sete l"1ares e as S�te
corre / ... O _pitoresc.o, de mo- c (¡de está, a exibir-sb- hos diie- 'na, Marra'cuêne": Agrícola & Co- senvolver,em. Ao adquirirem Terras - 'incluí40s o� polos... "'7ifJ.:.:¡tl'e :';�ul.u}á"nt'e·::-e JáVffil{ �Ê.e �'inàsc,:Od.eon-PaU�io; Bu-p.�r:pro- merclq'l, Ld;�, � '.

'

. �
_

àmi,g,os valorosos, o próprio AgoI'a, em Angola' 'e, em
"'k�iilr ,&.i1Íá;·�Viiia·'díf.eTente�As 'du-ç¡[o' que igualou tõm.. êxito

,. .

!::' v I despeito e rancor da sua gran-· M'oçambique, dá-se o mesmo
-t¿¡'ec'()'r'açõ�s:dà1êira:,:em'vários -'enor-�'a de <<-Deus.1he Pague». ...... deza e a impossibilidade. de feitiço de unidade espontân�a,"%titis/tdda; "elá.s de' hni"'ex- . Jóia. -cinemaiogi:áfic'a. que a Grí-.. l. , 'J "somente' os compreender, tor- devido à unidade territoria].
cê'Ai-1Íie'o; ;

s"c;¡.l9p_i.�.'Nj:.gi0nat dã.o . 'tica- avl.additt e, elogiou.• ",JZai ·V·'END"·,E·-S'E :$.am impossível o m'ero conví- Ninguém pode apagai, do es-
�a.2...Jd.sítall.t.�.,_lJ.' ideia. de . um � na 6·. Semana tdunfa). ls.to

�__ .
,vio e muito menos o condo- pírito angolar ou m'óçamlh-

'. grande, um gig;;;;¡;;;õ-¡;rr8zâí 'dhfJd�.�No"'tri;;da£ê, es':"
-�- __ " _ .• "

.mínio. '. queñse, rlu,e o portunuês não
h

.

d
,�

d Automóvel mar,ca Vedette,' do '1. Ó
C elO e cC!1:'.e ca1·a¡�tfP. ' �

t�eou-se" o
� prin:eiro g�an, e

ano .de [1:)49, etm,bom ,estado de Mas o Brasil, cuja existên- seja a sua própria líng-qa.
,

, ... hlme alemaO' feIto depol'S da cia potendal, em tempos de Às complicadas fórm.ulas dos
lC Il" E·'

"

A 47 A' funcjonan1l'nt(J� ,e apre:ientél�'ão.':'lÕ81tV �ll1ijj{)nw ntl<e"Os..ioo>" gaerra,« mot' ».
" \gor.a, C,'amões já sehzera(f5zo.-1580), falares de tribu já se apaga-..

1
- Mofof pai'a jj;ircó (Ie recrtlio,

m-o/0!f tronos -

.

que o. novo., cinema, a �m<!Q " fi H P mas ·de .que a .... sua· ob'ta nada ram an te o esforço de unífqr-
rlue nesta nranítica. cida.de ar-

...

collJaistou·o ti1úcaJomundial, marGé!,JOHN·SON., de·�r, ...v. .v.,
renista, embora se.J·a um ma- midade desenvolvido pelo en-'1. Õ

em bom estado de funcionamento. ã

,marlim em hoin.enagem, ao o público português vai ter a. ''''ual da.s nrandezas do nosso si�o missionáúo., No nrau
.

d d d I�ecebe prcip.ost:1:<;: José Mar- �-- ó ó

, S'c,fl,n., to M,il<a.g¡'¡:eir'O:, qm houve, �,f¿lh oportuni,' a e e assis�.ir IJ G 1 -':T lh 6 ll0'10, ,é,que, p,re.cisam,ente, superior, no dos liceus ou no
. �

1 d f 1 d ques,' :tua <¡lnça I 'v I:' o, - 'i. '..1
e

. e�se. de UF ,va cr a�tístico�. a p�s'Sagens e. i mes e cate-
Tavira. ¡, toma por brasãoos «Lusíadas», dos seminários,. já tudo mu¡"a

, mar'av¡zlhosp: (i)' de" Alfama" L got'la. Este hlme obtev:e o e torniu-{do-os tão. universais e a humanidade. da cultura
d"'amado Trono"- NIonumental .1.0 prêmio .de' I:ocarnb; Oi1.tJ:oL.. C0'mO �o·:g,éfl-io,brasileíio, ensi- torria ainda melho.r· o':prod,uto

:::J'€-::S-l1'1rtrt?A·nt-árrio.�li.;-¿'l"aS� es- ::::-filme'"tJ11.e encan'f.ou, o ·pr!t:'hliGO '

�

. na aos 'outr.os povos a língua obtido pela 1;>edagogja mio-
.'

cadinhas de S: Migúel, it Ar-
.

lisboeta e que {Õ[ um êxito d[ C-i\-SE· IRO que eles queriam ignorar e es- derna. Que a língua comum

-c1.a,:má....4oiJ" d,.·e, ià.cta.., l4,m.l,:(¿_on- ,,,bilb�t{!it¡�, ,«Ltlz�,na� -'[revas», ,_",.i'""'\.��
. 5,.

'

tna�ar.':O Brasil aprendeu,
.

se-mantenhà entre'portugue-
tecime11to e ·um. ·,do$.. n.úme"'os " e.s.. tá" eor.rer no Impér.io._lV,a_da ..

. ;. • ant' e a nrandeza das- -rimas de ses e
- brasileiros, 'sii o os me-

,

,....,,, - ,. Pre'ci�a-se ·para fazelnda <le ó

- ,mais .curiosos das Eestas Po- "mais. de int�!eps�.._ depois�.da Camões, -que aquele seria o lhores votos a fOmentàr entre

1 A
N db" ,7 d ¡'l A

_ S-eq�lei.ro e regracfio.· P¡efere-¡m E d
.

:;, p-iit are.s. ,,_p'.tOçÍSS!:lO •. este exi.. 1ção aa gran e 1 m� « '-

seu pas-saporte ante a, terni- quantos eaejem. a 'expansão
-, Santo,¡.£ja,er; hçÍ� ,5Z. tanos, não Garça, ,e,. � Serpente.».J" p-lI:ra "'qU{\ffi' t_eóha -experiêncitl-dag..con·

. dade que' sente-flutuar no "-d·� Nação e a dissolução dos
f d

.

â 11,
.

' diçõl's de· t-rabal'ho na região _. .

se

,-...saía,.,.Qi,ü·e3tm� imponência '"i.mjrn,.Ut1J ,0s,,:tp.e,Hores_a, cJue poema' elem'entos an1Íorgânicos'--r
1. d entre Luz·.e -L'oulé. Pfopostas a' .. -

., rar,a e: ae <.;b.É4staMe. respeito, .. tenI).O ass_isti o,; .

-----------------------..._--'----...__

::£f�:�1J.���l!4a, .p��;Jl�l����$ de
� fxPÜ�'iÇi'iV �:.dV€cullJ'�n-.t�ri()

-- este jornal. �' .AJ'R R E N D A - S E PROPRIEDADES Arrend�m-se
". r.

.t;. i /"! 1.:" �.:":.;�;t;._S '.' J
•

t

.1 t\S",.��J!'difi5:�¡:J()¡:)iJI.�'H:es, ]lo-

.. (.�"...... -' ..... .i... ... -c__,·�,�ram
... 13 'iLs q'pe�;':estf!',a�o' desfilaram
-.desde Q P,,¡;r:qué eduardo VII
.... ao-TerlJ:'eiro d�-paço. Espectá-

A'J

_. nJ .' � �. ..:.,.; . L ..._-_

"«Grandes Problemas NaçÍo­
-,nàis»:, No Secretadado Na-
cional de:lnfor:dtação� t�m, sido

.. mui:t.o. vIsitada· a ,E.xposiçã.o­
:'Do.cumentário, «Gra.ndes Pro-

we
'_ L. _

_'

i \. .l ..

l. _ 'J
-

NAMORADO?
Não esqueçam,de o fazer, porque ce'ttámente'

�
"

,p.assará a ser o vosso Vinho preferido,.
-

"_j., ¡' " Deiicioso em, arorné3r e p�lad'ar'
:��I.f, '

Se,npre o mesmo tipo e a mesma quaH�
.' 'i

dade de 'linho em Branco, Tinto e Abafa�fo
L,'

u.�'
�

A
-,

-�j' ·U'·· Il.r Jl', /[) Mf\ '�. I
_.f-l&" IYIA' ; ", fi< �. �{

,

': (_
,

..J (é a,m��:a rÇlgista(�� cla firm�J.�:�a�heco, de Oihão"
.

l\ve;1.i.da' da �ib(l.l�dade, 202
.

t_.. .�

�

_

•• ... ...1_ .....
."

.....

," -�:',V�N�A.,�M TODOS,,�: :FlJ,S DtP6SlTO: I
t\j =m4CfW�i!iiUF��A¥ ......ii!iiIMWWlit&Wi ........__111 _

Com 1.400 ¡aranj. tanger. e

1imopjros, àgua certa prÓximo
Alfahdúnga. Art<.>nda Haul Macara,
Olhão.

.
,

blemas Nadonais�; Nãoo era

'possível, dada a "sua vastidão,
¡realizar am doculn.entário com­
;pleto de tudo o· que se fez por
¡ esse País além, durante este

� período de um qàarh> de sé­

¡culo. Estavam' ali reunidos os

imais....es.senciaiLe.Letnent.os...para
aprecÍação da obia realizada,
encarando-a apenas nos seus

grandes capitulas. Desde o fi­
nanceiro ao social. e, final-

" mente, o político, 'tudo, numa

,ordenação meticulós_3. e hO­
ne-sta, se ergae para conheci­
.mtnt_o de todos os, que ali vão.
O pl-oblema !facial t§ docunlen­
.tado, com aS$untos}otográficos,
dísços e papel. , .

E, de. re�ome�'ldat; a visita
o

àquele Departamento Cultural
:--S. N. I .

Lisboll/la'nhà/95*.

Na Conceição: Urna, 'd'eñomi- ,

narla', ".'vlorgaúo»; outaa,' ,«Bç¡]e­
-,

eira;>; e outra ..Qcimeira�>·"-
'

.

Na A�seca: a c1enomihaaa «Pauh�
,

'

." A propriedade «Pego do Ara·

gã.o», llotAlm;:rrgem, com ['pgad io
e hons ramos de arv-orcdo. Diri·

gir prop;i'tils él A. P. raria'- Avc- .

nida de Homa, n,O 19 3.0 Esq,O
'Trata-se gaS Dominio�, ··da.s 3

¡'¡s 6 da tardf', na l(ua l�cique.Fé­
ria, 81 Tavira.

-LuíS'SEBAST.IÃO PERES

LbLoa.

L
\

Pi aquisição de f'(l!ógio que nao seja. de
marca garantida, o p I' (l j u i z o é total'!

. .

Das 'seguintes marcas toma-se 'inteira respons3.bilid�dé-,
não só na qualidade como no prep, quer tabelado que-ç
não, o que casa'al�uma pode comp'etir devido aos habi,;,
tuais d,eacontos sobre as condições de compra:

-

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, longines, Wa�
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma;'

Ourivesarfa Mansinho,
I

L' T�V,GR.f\
GlIlIBII&DJMÆUItI¢I»MSiI£1dIijiflt:t<MQi!Ært"9i!R.ítili5!JMIij&"bJif6¥9'WMfiWPl

. I
WM_

•
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Conceição

•_ •• _ •• _ •• __ •• II _ •• � •• ..,_ •• __ ••� ••_ •• __ •• _

-;Gr,upo Columbófilo Cabanen­
se - Realtzou no , passado dia' 29
de Junhõ o

'

seú úlrirno coucureo
·

Inter-nacíonal; com a solta em Va­
.lêucia del Cid «Espanha», sendo
seu .vencedor Q sr. J.ose Paufino
Peres _ ç:.

·c Sento- Estêvãe c.

Notas Falsas _:_ O 'falsific.acior
deuotas de·1.00Q$OO que, conforme
notíctou -há diaa o oor-r-espondente
-da ¡C.onceição; conseg-uiu ludibriar

· corn umà nota o comecciante da­
�quelajr�gue8Í'a, sr. _Vital da Con-

· ceíção Stiva, ao cair - da noite do
-

dia'2'2 de Junho; entrou: no estabe-
Iecimerrto do sr.' Virgíll.o Fer-nan-

· "dea Encarnação, nesta aldeia, pe­
t.Aindo qu� lhe tr.ocas_se uma.�ota
de mil escudoe. '

· .: : O' sr. Virgíli.o Encarnação, ao

·pegar·na n.ota,:' pel.o tact.o, 'lHlt.oU
.,qnalquer diferença n.o papel; ,e,

_ imediatamente, lembr0u-se da n.o­

tiCia que Jiavia "lid.o 'ñ.o «�ov.o AI­

--gárvi.o»' sobre .o passad.or da n.ota .

de mil escud.os. .
.

Observand.o c.om mais· cuidad.o
a referida n.ota, verific.ou que .a
mesma era falsa, ti l.og.o S.olicit.ou
que -o Reged.or da Freguesia cap­
turasse .o cavalheir.o, que dep.ois .o

entreg.ou à G. N. R.
O l1àbil desenhad.or de n.otas

chama-se Nels.on Carraj.ola, tem
19 an.os e e nat-ural de M.oncara-

· p:¡l.ch.o. ,

Dep.ois de pres.o; c.onfess.ou que
estava acaband.o de pintar uma
e jà tinha .out'ra principiada.
P.odia dar-lhe para pi.or; O .ofici.o

· era muit.o rend.os.o.
Segund.o n.os inf.ormaram, .o aca­

bament.o era muit.o imperfeit.o e,

p.or iss.o, .o aut.or esc.olhia as h.oras

me�19s !J1min9Sas, ,d.o dia para. .-as <.
trqcar.

.

E el:!ta a triste ,e curta �história
_

<;ié..um dese11ha¡:¡
.
.or, de

.

n.otas que
_ ¡C.omeç.ou em.. M.oncaraP!lc�.o c aea­

·

pou na CAdeIa da Atalata·...:..:. C�'
.r..

-Vila 'Real, ....S¡: António'·

:�:.Glii1ciaill.o8-hoj� .tI. ',oossa' c.ola�.o­
raçã.o, c.om.o c.orresp.o.ridt;tnte' d.o
�P.oV.o 'Algarvi.o», e, a.o cumprir­

-

'mos .o previ.o .
e gost.os.o dever de

'- saudar o's l).OSSQS prezad.os, as'8i­
.;«l1alltes e leit.ores, devemos dec.la­
\ ray 'lct1t�! 1}.�l:!- crónicá,s qt�e; de fu­

, tu�.o e�v�aremq�" para e�t!l' tl'ib:t-
na da Imprensa; outra 111lra nao

.' ,visam'.os senão a utilidade ger,al.·
_ .rA ,;siQl,."publiearem,.o.s ,regllla,r.men­
te, na'medida das n.oSl:!a possibili­
dades, algumas noticia's, coiIÍen­
·tàri.os e ap.ontamentos,-8.obre .oc.or-

- s..ências vàrias, necessidades da
terra e deficiências que, p.or ven­
t ura, se registem em Vila: Real e

que revistal�l in-teresse e· .op.ortu­
nidade.·

Propomo-nos.expôn factos ,e de­
senvolver comentár-ios tão funda­
mentados e objectivos quanto n<;>s
seja pósslvel : e, se erros houver­
m.os

.

de apontar 'ou defíciências
quesejam susceptiveis dé melho­
ria, esforçar-noa-emos por fazê-lo,
,sem pruridos .de fácil cr-itica" ou
Intriitos mer-amente depr-ecíativos.

,

Apontarérhos algo db que não

esteja. certo, para- eventual sanea-
, rnento, mas, para uuaacooperação
constr-utiva, .ig1J,al!1�ente, nª.o rega­
rearemos' o concurso das .nossas
modestas faculdades;

.

sõcorrídas
pelas' rectas intenções' que ,J nos
-nlovetu. ,'"' .

..j 'J-, !.;,

,Sé!,fra de "esca -: O atum •. eMe
ano, fez-se rogar um tanto, ao pon­

.

to de' alarmar as gentes algâl'viàs
quereceavam-uma temporada .!ie
.dír-eito periclitante .. , A<c • --

.
Ffnalmerrte, là."ll.oS veiq_ ªpa¡re­

cendo, em quantidade, o sãboróso
escoinbr-óide e, f'eltzménte; .já se

vem trabalhando de molde a"p.o­
der-se antever .um Jecho.'de.,.ep.oca
deYeras c.ompen¡;;ad.or, ,qU;,-,;r ho

qúe respeita a.o atum das arn:ações
d.o Algarve, quer d.outrds' 'éóstas
._ esparrh.ola e marrQquihá-. ,Para
Vila Real·tem sid.o expedid.o_ de

Tânger raz.oàvel númer.o de ]Jons
exemplare8 de atum, para la.bOJ'a-
çã.o das n.os8a� fàbrica�. '.

Napróxima,c.orrespondênc.:i'a, da­
rem.os uma n.ota das quaJlltidades
pescadas e preços çI�. vencIa, na

l.ota de Vila Real.
Lu�uósa� Realizou-s'e li.o passa-

.

do dia 25, o funeral d.o conceh'uau-o e

benquist.o c.ollPi'rciante desta v.Úa,
sr. José Luís Pereira., .. ,�, • J,/ . _ i: '

A.o seu filh.o, .o n.o8S.o' amig.o sr.

J.ose Luís Camarada Pereira, com­
petente guarda-livros de «A' Elec­
tro

.

Fabril», daqui'. ende"eçam.os
sentidas condolências. ..

Festas da Vila - E-nc.ontra1ll�8e
em .organiZ::l.ção, para .o alio" cor­

'rente, em Setembr.o, as tradici.o­
riáis «Festás' da Vila»', .em, hünra
da padl:o�ir.ª, N,I' Sr,ã d� l,'!:�lc�r.na­
çã.o, cuja� festividades civis jà �e
11[1..0' efectuavam, hà varÍe>s··an.os.
Do respectiv.o" programa, consta-
rã.o .os seguintes núm�['.os: f"¡

"Abertura C.olÍ1 charallleleh'Ú'S'; e

aiitmdà.rloreS; Graride paré'Eja Dés­
.

p.ortHra d.o 'Algarve', 's-eguí:dã.1·de
. -di),el'Sas e.om:P!l'1:içõeª';JGrande.C�r­
tej.o d.o Trabalho.; Gtàl}.d�, G9.rtej.o
FhlNiaf; Con�Ul:8.o de' qrqJi¡�8tras
do Algarve';' l;ra:nç?s' algàl'viãs;
Espectàcltl.os teatrais; Recitalp.oe­
.tic.o ,n.o Casin.o OGeanG, de p-r..odu­
ções. de, p.oetas .algarvi.o's,;, N,Ô!te
espanhüla � Verb.ena, dançfl,s e

ca,nt:ires; Jogos' fi conctÚ'S.oS ihfan­
tis; C.oncurso'de m.ontras, dE: füt.o­
gr,M'ias � dé- nor,es;. Q:mcer'tüs;
Arraial; • Dár).cXng.s,;.. p",s�lilgein ...

de
!n.odel.os com as 'últiihas criações
de Pàris,' Madrid e' Bai'cel.oüa;
Ap.ote.ose feerica' � espectacular.

.

, .

)

,

.

• l_ S-..I

'" .!
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RE�l DE S�NTO ANTÓNIO

A.

'Fábricas de moagem de
fawllinha espoa�a e ramas

IR1 A

PANIFICAÇAO MECANICA

J'e
.

,TElEFONE 13 - APAR:rADO :13

· Aniver�ário8
; ..... � .. � u." l..;': li!,¡·¡Jll_�� ...�

-

Fazen'Fatr6s:
-

.--
....
.."...

.-

·

Hoje - D. Maria do Carmo 'Vi­
zeto Cll�gas.Cansado, :O.' ��_�ria
Angela M,artins Piua Barradas,
D. Maria Fernanda Mar-ques .P,e­
reira, 'SfS. Ventur-a J.osé' A11ge.l.o

· Ladeira ei Gilber-to 'Allge�ó Sa;�lt08
" de Oliveira.

.

.-:i� t
.

·

.

Em 1 - :ÑI'eüina) Régfüa: �H\l'ia
Pines-Bráé e' sr. LU>Í's"Mànuel \'[1.1'-

I gues'Silvestre.'
.

I

, Eni' 8 -:b. MariacJé>8e Víegas- Ca­
'rapeto Soares, ,D, Ilda"Q.ontrêÍras
i de Campo 'G.an8ád.o,"D,� Maæiãt Te-
·

resa Pessõa de 'Pádua ,Cruz Sflva,
D. Maria' Virgihia'·. Chagas' Bolí­
queirne.æ D, Mal'ia)Júlia de Sousa,
Em 9 - D. Maria Crernilde Peres'

Figueira, ,8.1'8. Eduarde-Augusto de
Sousa :.Gomes" Aãbeæto Augusto
Lopes e menino Alexaüdre Mar-

, tins Viegas Ccsàrio:: .';
.

_i • ,

r

,

I

Em lO-� S·t's. "Reuaro. i Januári.o
j F.oDseca,: J.oão d.o.,-, CarinO' �c.osta
I Júni.or e Jose ·d.o Nascimel1t.o Sena
;' t�e:t@. I. '.' .�. ;.,"'

.

Partidase:,chC:ijpdas',IH',\ �,:, '.
,-

.\�, '!.;'. 'A', "i��
, Estbve 'hà' dias

-

nesia, ··cidade .o

, n.osso' pi":ezadü 'aiTiig'o'e �a88iñànte
sr, Dr. J.oae. VaJerian.o da Glória
Pa'Cllec.o,' Inspect.or d.o Registo Ci-

· vil e Predial. .

;_
.. C.ol11"sua'fañi'j,lia; retir.ou para

a Capital, .onde f.oi c.ol.ocad.o a. se.u
pedidQ,",.o llQss9 _alll,ig.o sí'. August.o
de Brit.o �Telllu.do\�. q_ue dur;ante
muitos anó's' "ex'ercel1 .&-cru'gb "de
inf.ormad.or fiscal, �nl, Olhã.o. .'

u, 'T ,Enj;rQtl:., ;�\.o,,' g.ozq¡ de" �g1,l,ns
dias de licença .o n.oss.o prezad.o
<flmig.o, �r. Ç�rl.os NeryFerpan¡je8
I.",.Bl;tndeira, 'Chefe ::d'a: 'Estaçao -dO's
C; T. T., desta cidade." .!'

� :.: -:- ;C.o),1I;.' .sY!\...e�põsÇl-" lla�'t\'-l p�ra
Marracuene, a.onde f.oi ·fixar resi­
dência; .o ll.oSSO prezad.o':unig.o se­

nhQl; Dr" Rl.lÍ de An1Ç>rim Ribeir.o, .

'ca'q\rew,(des'ejattf.os mu;itas"felidda-
,desi. ,�.) 1.0" ,0" ; .

'. '. ',:ei ,"; 2". _

.,' =,Cp,IJIS\1ª��sp.o.8a,::nqg_re,!sQ_ul'de
, J':'�$P,.9a-.o�sr.,J�&e :R.odrig1,les_, C�n­
-"fe-fib,' 'cón'cemül.âd:;"a�éñŒ,. ,:liesta
ddade, dai eõnlpa'l1'Hi:à: ptrrtt«gue'sa

O'de:Tabacos;·.;O,. � '.c.::. ',;;, i> ()
'J: 2'7.tJ;stevê; QE!�tª ,Qt�d_e¡_ o�·_sf. �n­
'geph,eirb . S�,bastião, R,::tmi,rez, ilus-.�

tre çlêJj�ia4:�'\ J:
....

� \ 'J./ ...
'

-.

:...:: C.om suã' cspo'sa';- --esteve. -'-em
Tavira .o sr. Dr. Luis L.ob.o, nütàri.o

- �_Far..9. J.1 L. J." l J.,' .i_ � ,1)-
"Nasé'i��nto\�' ...h....

o; c;-�:{_£�.J": ..�:¡:
..

_(:1

;.. .... ;_�_ .:.' '';.1 • e:. ...... O r.... -; " l
, . ,'. I' �",'

�E" N.o dia 25 ,del. J11nho:. teve .o,.seu

.. '})\),t<il 8JtcÊ\8§.o,!d�J1do à .Jm� ��j1ha
cciailça" d.o sexO', m<t.!:!,cu}ino,,:.a, ;se-
1ÍlioÍ1a D:Cou'ée'içãg Pêrerl'á .'t:Qsta,
esp'osa dó si;" J.ose':G.oat;.a, gereiIte
d.o estabeleciment.o do sr. J.osé Joa­
qll:im Fe_r!,ei!:.a..!._d_�st�, �idade.

Casamento,. 1
"

_"" \ � .... ¡,; t .

N.o dia 29 de Junh.o,realiz.ou-se
nest� cidade,.�a igr!=!ja c!e Santa

;; Mal'ia. do""€astel.o \ o ca's8:m."ênt'.o d.o
.
sr. J.oll.� .qe1!.lent��.o ,d� S.oU8¡;h',�ni-'
pregad.o no comerci.o, com 8: ·se­

,l'Ih01'a ·D; Mar'l'à\Jt>ã.o Pi'res,4'Ül:].a
dQ,{!r.�Jc;\Sé\..q�_C,ru.í1 IN-,r�&l pr,�p�ie­
tàri.o, e da sr.a D. Isahel Nunes

,"

Pires. -..

Àpa'ddliliaràm .o act.o p.or parte
da n.oiva .o sr..· J.oaquim Dias, C.o­

merciante, e sua esp.osa sr.a D. Al­
zir,a dO' Nasciment.o Dias; e, p.or

; parte d.o n.oÍvo, .o sr�� Francisc.o
"1.os-e Mehd.ollça Fen{anCies, c.om"'er­
ciante, e su� esp.osa s.1'.a D. Maria
C.onstantin.o L.opes da Cruz Men-

d.onça Fernandes. .

.
,

Aos c.olljuges desejam.os m:uitas
felicidades. .

.,1,,; .1

.. ". .

'�:i.�'

If
.

, '
....

'

,

,";;.,.-" .L ...

J.� ....J

J 1

c

\:- . � �

Cilfé-�estâU'I·a,n:te
"

JA-NELAS' VERO'ES":'

Já. .

se enc.ontra em. franca con­

valescença .o sr; Dr. Eduardo 'Man-

.si-nh.o, q�e Gur�nte alg,u�8,dias_es-
'.' te",", d.oente, .'" ,,' ".

I
Fazem.os vot.os pel.o seu c.om-

p-le,t.o re'stabelecilnento:
'

.

-

_ Em f:t'allc,a cDl1vaicscença, jà J

.&e.en.c.o.ntra cm £asa· dG! scu.s pais
•

..0 me.nin.o J.oã.o M'ar�lue8 4e �CSlI11-
" :ri?1l\ fi!110 4.0 n?ssó amig.o 8�. �?�o
IilglllO ,Gónçfllves de:Campos,.que,

.'

. coa:f.o��me n.oti'ciátn.os, foi opelad.o
, c]�' emergência ·na Casa dl;\.S�ú..de
de.Far.o,

"

" ',.'.' ...

Fazem.os vot.os pel.o seti coqiple-
t.o restabeleciment.o.

'

�

,

,
.

J

Ne{;.fologia
(� . .' . .- "" ,

�. No, ella '30' de Junll.o, faleceu�llo
sni.o daI:! Pedra8; dé. EI-Rei, .o se-

nhorj.os'ê Frallcisc.o Viegas� de 82
.'

'anos de idade, proprietário .. '

(' O falecido deixaviu'vaa senhora
,D. Mad.a· .Madal�u� Vicgàs, é. era

pai da sr.n ·D. ,Mada Madalena 'Cor­
reia e avô d.o sr.' jose Maxi'qiinü
Corl,eia. T

,. '- '

, ·0· seu fU\J.eral. qll€> -se,realizou '

na .. tarde de f de Julh.o, f.oi lUuit.o
cOllc.orrid.o. ":

.: Á fain ilia enlutada'elidereçam.os
sentid0S pêSanle8:.. '.. �.... "

�

.

� �o I pa&sado dia,2.9· 4'e. Junh.o,
fomos .alarmad.os com ca n.oticia
'd.o falecimént.o, em Olllã.o, cl.o n.os­

lrq'velh.o àlllig.o e c'.onter:râñeo'se-
,nh01:' Joaquim d.o Larin.o' ,Peres,
s.olicitador encartad.o,- ·cuja c.om­

petêacia pr.ofissiünal era' s.obeja

\.'_. J

A_ -) �:�,Uf:"
�� �- ..

.i__ .:',

.:,..:.-_ � \..-.:;; .. ,

i

I
.....

,_.' . �

<.

: �'�lÁa�IC!\ "�D�' CONSI:RVFis''- D'E
• �( �, ...... 1 •

"
: _ '. :.11",)

.. A_, T.� l.L M....i, .L SARDINH� 'ANCHOY:AS
o'

J � ! N;' Ni .' C UM B R E R A &. F I L H O S
, . ,__ ,�41·maZ�I:Ú�t'ôs. d� Mél:�earia - Cambistas

-'
.

ÁIS.mtes l3�n{iÍr�{ls - pepc5sit()
,

de' ·.IÁ Tabaqueirá"
•

1,'

-.
_.; � .'

de ,luis frlmX OPi SI(V�
ri

'SEMPRE AO INTEIRO DISPOR
Di: QUEM DESEJE TOMAR

-'

QUAISQUER 'R'z"FEIÇÕES
A. P R E .ç o S M Ó D I C o s

II � �
\ ( Æ

: r
" ' .

.

'" PR�.ÇA� rMAROllÊ$ - DE

"V1lfl
_t

R(:}�L ,,-DE
POMBAL' -; TElEFONE 17
SfÍi'NTO }'IN'TÓNI<i

'�"-,-Pr�pr¡edàde
J _., ..L

Arrenda,se ou 'vende-se nà fre­
guesia aa Luz -sítio de -Belmonte
çom di verso árv.oredo; 'nceí ta
'propostas,

.

João' da Costa Sim­
pUcio; Tavira.. �

". , J._ \:
•

•

-: "

•

.l...�.

�.:..'- ,;_' � ,',

, me:nte ,�'llheci�a e'lil todO' ,.o AI-
- garv<;l. '. ,

. _ ....
� J.oaquim d.o Carm.o Peres, pel.os,

seus d.otes de- inteligência. e ,de
, ,c.oraçã.o, era uma daquelas pess.oas

qu� gozava de gerais 8impatias,
tel�d.o' t'). sua morte sid.o bastante
sehtida e.m Tavira e Olhã.o, .onde
'.0 'falecidó cóntava e.oUI inúmeros
amigos. ,

. ,
.

,.Na anteri.or situaçã.o p.olítica a.o

2.� <;le Maio" exerceu ne(lta cidade
as funçõel:! de Administrad.or d.o
CbnceUlO:

'

. r

.
,.

.

Contava 63.-an.os de idade e'dei­
·xa viuva a sr." ·D. Brites Faleir.o
,Píees, .e el;<t. pai 'da .s,r.a,j): Mafia
eaetana: Peres' Siracll8a, esp.osa
d.o sr. Franois'e6· Siracusa, cümer­
ciante e industrial, em 0111:;-".0.

. O ��u fun_era,l f.oi uma grandi.osa
malli!estaçào .' de .. pezm;, teu,d.o-se
nele l11c.orp.orad.o cenrellaS de pes­
S011S:' ..

,

.

' .

k :fall1ília enlutada endereçam.os
sentidos pêsames, ,,".

¡Ârrendam'-se
As propriedades rURtiCas:

"Pata.dJ1ho«, na freguesia de São
Ti:ago: . V 111' cfEI - R,'i,' "Covas de
Gesso de' Cima e Covas de Gesso
de Baixo, na frt>guesia de Sarnta
Mada, Azeda e' Borracha na fre­
guesia de' Cacela, e a Quinta do
Miranto, na freguesi� da'Guz.

. 'frata·se em todos ,os dias
úteis na mE-sma Quinta e aos

Domingos .em Tavira na Rua Ro- ,

que Féria, 81.1.0 das 15 às 18
horas",,�té ao fim d.e Agosto.

Grup-'o moto-bomlJa marca

«l3erg» completo, com 6,"'5 de
tLiIJO de aspiração, de 3 polega­
da", tiragem 30.000 litros hora.

Nl)st¡1 Hedacção se informa.

"

PrlCNrCO
TA VJI � r\.

... 1.1 l

Umà maquinaria completa aliada
a um, escrupuloso fabrico fazem'·
com qu� os produtos das fábricas:

"

t�nham ii consagraç�o do
público que o§, cOr:_Jsome.,

o «Povo Ajgàrvio» V€�n'de-se
em Tavira na Tabacaria
Sàntos.
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rl Casa do Povo· da Concei.ção

S E M A N Á R O R E G I. ,O' N' A l:. I' S ,T A,=

.{i:il zr T Il H,t\Na Casa dio PHgarve
I
" �(Col1tinuação,da 1.8 página)

de .um !pouco de distração es­

p.iritua] e saborear aquela co­

.
modida,de que as nossas casas

,campestres, na sua maioria,
nãó oferecem; e, assim, já se

habituaram a ir até à Casa do
Povo ouvir um pouco de mú­

sica 'e noticiário pela T.S.F.,
comodamente instalado numa

confortável cadeira de -bracos ..
'No,momento em que con�e�­
sávamos. sobte· o desenvolvi­
menta operado naquele orga-

: nismo, entraram' dois rapazes

dos seus 18 ou 19 anos que se

dirigiram para a mesa de ping- ,

-pdng, a fim de inicia:rem uma'

animada partida, o que nos

o hr igou a deixar o seguinte
comen-tário: «Muitos são os

detractores do Estado Corpo­
rative, mas a grande verdade
é que é um facto paJpállel. Ser-

_
vem-nos de exemplo estes ra­

pazes que,
se não exis- •

tisse a Casa
do- Povo, a

casados hu­
mildes -tra-

..

balha dores
.do ca m p o,

iriam certa­

mente pas-
_
sar esta,tar­

} de na: taber- .

namais prô­
xima, jo-

,ganddo . � u
. Rancho Folclórico da Casa do Povo da Coñceíção

ven o J,oóar'
.

as cartas e beberricando copos».
- E qua] 'é ?, _

Indagámo'S sobre' a acção
.3.. A compra da parcela!'; de

assi>stencial, que é para nós 'a' 'tederio que fica junto'do eai-

mais' interessante faceta, das ficio para a construção de 'um

Casas do Povo, e o sr. Ma'- parque de diversões,' que ser-

nuel Vesta' pôs-nos em con- VIna para, ensaios d-o n.esso

tacto directo com o sx, José Rancho Folclórico, na- época

Joaquim Gonçalves, .que d-es- de Verão. \

-

'l
•

dé;t.945 é escriturário do orga- .:- Sabemos' (fui{ ,8. Casa do
_ riismo; e, no' seu dizer, se:rvi- Povo e, por ass,im diz.e'r" fo'da
-r,mo.-nos ,da frase: «é 'o chavão - a ,freguesia." da Conceição!,.se
de toda a organização». Ele orgUlham do seuJR-à'nch,o F01-
nos. elucida sobre o que se tem clÓtico, que está e''in plena�acti-

= feito no ca;mpo da assistência, vidáde e que aspira áinda,¡pm
. na freguesia, e foi çom certa dia poder exibir-se num grande
satisfaç&o que nos informa que meio .. : ¡

a' Casa do Povo gasta inen- -E tem fé que a obra p;ro-
salmente 1.250$00, do fundo jectada se transforme em.';rea-

da sua receita ordinária, coin lidade?
que subsidia 25 velhinhos. Em _ Muita .. A· Junta ,Centr,a:l
1950, o subsidio

-

de morte foi
nos ajudará no que ..lhe for

de 900$00, e o de doença é de possivcl, porque é uma obra
2.600$00. O subsídio de inva- que se impõe. Serve não só
lidez é de 15.000$00, e nos

para a prática de desportos
anos anteriores erà de 12 C0n-

como pa1:a à realização' de
tos, contribuindo o

-

Es.t�do festas cuja's receitas se desti-
, 'com 500/0.

, narão a obras de assistência .

Em subidios de nascimen- Tem certamente fundamentõ
,

to, gastou em 1950 750$00; e
a esper�nça n� auxilio que lhe

'

.em 1951 900$00. Também em deverá prestar a Junta Cen-
1951 gastou 1.800$00 em sub:. traT, pois, recordámo-nos que,
sídios de casamentJ. em Abril de .1951, o Mensário
Em medicamentos, a Casa das Casas do Povo publicou,

do p,ovo gasta 6 col1tos por na sua secção «Quadro de
ano.' Honra»" uma interessante re-

Achamos que eram mais portagem sobre a Casa do

auxiliado esta Casa do Rovo,
que lhe está imensamente 'gra­
ta, não' só no que -respe ita a

obras ide assistência, como nas

que dizem respeito à recens­

truçâo e compra de utensilios,
tais como: material cirrrrgico,
mobiliário, etc., etc. .

- E quais são os projec-tos
para complemento de tão hela
obra?

.

Fof-nbs aprese:b.tadóum,pro:..
jeçto da ,autoria do' sr.,Vir$U:io

- Vires, sobre .o arranjo rdarsala
'e adaptação da', cave -para' a
construção de salàs de jOgó's e

instalações sa nitâ rias. Cons­
trucão do museu e bibHotecá.
Este .projecto já' foi env ia-do

para a Junta Central e, e�ta­
mos certos" merecerá o, seu fa­
vorável parecer .e necessário
auxíl ío. Àrrumado e.ste assuri- .

to" só nos resta real.izar 'um
grande sonho. ,

." Concurso de Pesca"

o Ginási�, deeportis fa,
Tece bola, foi ciclista!
E noutros j0(JOS então
Iuda é tun granele atiuidor .. :
Em vela, alcançou trofeus,
E a�é já rasqoti os ceus
Em avives' de caricio;
Mas, -aqora; é pescador ..

l� pescador desporttoo,
E et) não sei por.que motino
Recebi bem esta nova.

/Tendo o lag'O do jardim
Ælll 1'l'�¡;'teo"podià.�,e-n(im,
Mesmo alitaeer a prova.

r

E O 'ARTESANATO
fOd O tema -dc uma interessante co�ferência
da [),r.a Ma.s'ia Odette Leonardo da ,Fonseca

i
NTEGRADÀ" no ciclo «Estudos AlgarvÍos» da Comissão
,Cultural da CaSii dó Alga:rve,,¡ realizou. em 12 do Junho

,

"nesta colecti�tdade, uma intezessarræ é muito oportuna con-

¡ ferência, - sobre o tema «À' Mu lher Algarvia e o Artesa-

nato», a d istinta-pro.íessora e publicista, Sr." Dr.a Maria Odette
Leonardo da Fonseca.

Ptesidiu
.

o Sr.. , Major Mateus Moreno, Presidente da
Direcção da Casa do Algarve, que' fez a apresentação da confe­
rencista nos ma.is elogiosos termos, tendo tomado lugares na

.

Ivfesa as Sr." Dr.a Fernanda Guimarães, da SecçãQ de' Artesa­
nato do Ministério das Corporações e Previdência Social, e

Dr.a Mariana Amélia Machado 'Santos, representante da
Comissão. Cultural da,Casa�

Dada a' palavra à conferencisra¡ que' foi recebida. pela
numerosa assistêrl.cia com .uma ,prolongada salva 'de p a lmas,
começou ela pbla a'firmação de que «a mulher algarvia, ser mal
conhecirlo

.

e muito vilipendiado, tem as virtudes e defeit.-,s das
mulheres das outras provincias». Em exposição fácil e bdlI:lànte,

estuda, segu.idamen te, -as mu­

lheres algarvias à luz dos
fa_etas e evocá as ligrimas que
"elas derramararn no" periodo
dos d,escobdme.ntos,- pois, a

maioria- dás cornpanhas das
naus era constirúída pelos
seus pais, maridos é irmãos.

- Pelo sx. Miuistr-o das Obras E afirma: «Ela é heróica, como
Públicas foi concedida a compar- a lenda diz de Brites de AI-

,

ticipaçâo de 1.528,]50$00, .pe lo Fun- meida; ela é ale ére e cornu-
do de Deaemprego. para abaste- ó

cimento de àgua da impor-tà nte :n:.icati..-v.a, quase andaluza até.
'\ Ha de Olhão.

'

Àrrisra de requintado gosto,
- Tambérn como reforço, para ela conserva, os' segredos das

abastecimento de_àgua à povoa-. rendas e _doçarias que não
cão e Praia de Monte-Gordo, foi têm rival nas outras provin-
concedida à Câmara Municipal de .

Vila Real de Santo António a Verba cras»,
•

de 9.5000$00. "

, E noutro emotivo passo,
,

- Renovam.se, nas 'Repartiçõés'" - acrescenta � :«Act?-va�'>,,� esper­

de Finanças, as declaraçJes dos ·tas, na sua mawr percenta-

pr�dio8 ¡
tn'ban os- que continuam gem, 'as' algarvias; mostram

devolutos.-., certa desellv'oltura ,de .raciocí-
- De pr�dÍ0s 110VOS, :cecollsTvuí-'

dos, modifkados ou melhorcuios,
e o'Jrig,rtúria' a apresenÜl.Ção de

',declm'açao (an.' 2.° do� Decreto
n.o 2.5,300 ele 6-:1-193;'».

-'- Os proprietàrios, u8êlfhltuà­
rio::; ou pos:'!uidoreti por quaLquer
titllb. dê pl'�dios urbsno:'! arren

dados, devem apresentar uma re­

hç:10 de' inqúilinos, pOI"cada pre-
!_dü G...eJ.llJl uplic.ad.í.L. ' ,."- _ ,_

Renovam-se 8el11pr� que se veri­

fiCiue alteracões à, anteriormente
feíta (ñludaI�ça de j'n.quilÜlO, alte­
.l':1Çà,o de r�l1da, etc.).

- es c911tr�buintes da C9utri-­
btliçàü' 'Industrial Grupos A., B., e
C. e os sujeitos a Imposto Profis­

siôi.la� (P1'()Jissõe� I:iQ�rãi.H e El11-
.

pregacfos ou assalarlados poreonta
c!e,y(ltl:�n) C!!)vcln. renovar ,as'.s [la!! _-:
dec1araçõet;: SClúpl'e' que se veri­
fiqt1� alteracào à anteriol'mente
feita.

>

É extensivo às entidades patrl)­
naid a·-apresentação da relação
dos seus, em.pregados ou' assalá,.
riadas, sujeitos '�1.0 imposto pro�
fii{;ional. ,:, . :"

Os litüites d'e iscl1cão S:1O:

Lisboa. Porto e VHa Nova de
Gaia -14.400$uO; Capitais de dis­
tdto --12.bOO$(fO; 'Nas rastantes

terral:! -10.8GO$GO (Lei.- n.O 2050 de
:,_]-1g-1051 � m·tigo 7..°):--

. .

E (icava-Jile tão perto,
"

, Qlle, da janela, o Liberto
> Podia lançar a linha;
E ao microfone aoisaoa,
Sempre que o peixe picava,
Dizendo o peso que tinha .. :

E, assim, passava-se o Vel'ão,
Em perpetua reitiaçâo
E nutn ambiente [ino ;
Pescaoa-ee sem receio
,À rede, à.Linha.iao candeio
E ate .meemo ao «Gamboeino»,

r
.
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U n ü ã o N'a c i o n ii I

:"0 sr. Dr. Agostinho Pires,
ilustre Governador Civil' no
nosso Di:sttito, deu posse- às

-

,novas, Comissões; Concelhias
fl,da, União Nãcional.

O acto real.izou-se no salão
- nobre-do Governo eiva, tendo
-

o -.t1'U'to·, de posse s'i,do lido p'elo
. sr� Dr.J_\1a.n,:uel Guer.reirQ Pe-
.r.eira., ,

'

.._

Usou da p'alavra O'Sill. D@u­
tor Bernardo Lope,:::, .. p,resi­
dente da Comissão Distrital

L ,dad União ',N a�.iÍonal; 'que sa­

J lién-tou J a' ,'feliz. coinódê·nc'ia
-"daqueLe acto c'nn o 'f.O a'niver­

:,<sário da pp,sse do sr. Gover­
... na;cIo.r' .Civil.

nia e muitas são 'as q11e se

distinguem nos liceus e uni-
ver;i'dad-es>�.

'

� «Na Música, nas Artes, no

Magistério, nas Letras, elas
marcam pOSlçao de relevo.
A poesia das ondas enche-lhes
a ,alma e são por isso profun­
damente sonhadoras, idealis­
tas. põrqu¿··p�zam a

.... alvüra
da cal e (') brilho do -asseio,-as
suas casinhas são mimos dé
arrumo e bráncura. R-endas e

.. flores por todo o�lado. Cantam
e bailam co:n animação. Tra­
b�l]lam menos, realmepte, do
.que noutras provincias, e isso
'dá-lhes um: trato' m'enos rude,
mais acolhedor».
Falando, em- seguida,. da al­

garvia como artífice, diz: «Esta
mulher, tão cheia de predica­
dos, é uma obreira de mãos de
fada que realiza marav:ilhas
de técnica e de engenho>�.
A segunda parte do bem,

documentado ti:abalho d.aDou­
tora Maria Odette' Leonardo

. da FOllseca é dedicada à defi­
nição· do artesanato. Histo-
,riando-o, 'a o,radora ,recorda
factos a ele ligados; .através
dos tempos, 'e anaJisando-o em

fa'ce do problema actual .. : «A
mulher fora do lar e a deca­
dência das artes populares».
Aprecia o valor das indústrias
caseiras e o seu' actual con,di­
cionamento.:-- Passa em revista
a protecção que se lhes dá nos

vários países. Consid-.er·a o seu

interesse moral e social e sa­

lienta que a algarvia'se dedica
às rendas. quer de bilros quer
de agulha; aos trabalhos de
palma e empreita; ao fabrico
de vassouras e pinceis, de Jun­
do,S dé cad eiras, de alcofas, de
cesto's e esteiras; de chapeus e

sacos para compras;, à tecela­
gem de mantas. nos arredores
de Loulé e de Monchique; aos
claques, galochas e sapatos-de
ourela, em Olhão; aos tape­
tes ou «capachos» de corda;
aos vários trabalhos comple­
mentares da olaria; às várias
espécies de bordados; aos qua­
dros bordados a pon o de cruz;

às lindas meias ·de malha
arrendada; às cigarreiras e

TROVA
"

Na gra!?de roda de 'afectos
Que a tuq graça é¡;iou,
Há. urit" huihllde e' qlséreto,

.

Que no meu"peito brotou.

Isidoro, Pires .

,
'

"

PR,ECISA-SE
em pill' de lanternas de trem

ou tonaux, pm bom, psludo.

Indicar detalhes e prt'<;O a e:,;ta

reda('ç�o

malinhas de palma miuda e

; aos deliciosos, sabOl;osíssimos
doces de amêndoa, de figo, de
ovos e de mel.

'

O �ri1hante tq¡,balho da Se­
nhorá Dr.a Mariq¡. Odette Leo-

� nardo da Fonsecíjl, que foi' do-··
cumentado com projecções lu­
minosas de váriqs aspectos da
pe,:{uena indústria algarvia,
merecéu os mais vivos aplau-
sos da assistência.

,

A encerrar a �essão, o Pre­
sidente da Mesa agradeceu à

Comissão Cultul;al, na' pessoa
(;da ora,;{ora e da Sr.a Dr.a Ma­
riana Machado Santos, a for­
ma prestigiante como aquela
Comissão está Gumprindo o

programa que lhe foi estabe­
lecido para o corrente ano;

à Sr.a Dr.a Fernanda Guima-
. rães a ,honra da Sll,P. presença,

que de alguma forma repre­
senta o aplauso do organismo
oficial de que faz parte; à ini­
ciativa da Casa do Algarve,
e ao S. N. L, as facilidades e

- elementos concedidos para que
o'trabalho pUlesse ser .ilus­
trado com projécções lumi­
nosas.

CARLOS PICOIIO
ADVOGADO

,

fivenitla da 'República, '1l0-1ll
TELEFONE 128

FARO

"R çop.!¡ultas 'em Tavira, às

� -quinta-�eiras, no escritório

� do: solicitador Carmo Peres
� :- '

.

POMA� o Chefe da Se�refdriJ Sr. J)Jj lJaqui.rr GJnçaivc:, grande amigQ da Gasa tio Povo

,Arrc.nda-<:e o da Quinta das

V:ÜZl'R<:, no sítio da Altura.

Trata·se nn mesma.

que suficientes para elucida­
ção de quanto são indispensá­
veis tais organismos.
Ao abarcarmos o assunto de

futuros planos, informa-nos
que tudo será passi \Tel, em vir­
tude do carinho sempre mani­
festado pela Junta Central das
Casas do Povo. Nunca ela se

negou à concessão de sClbsi­
dias destinados à melhoria das
condições de vida dos traba­
lhadores rurais; e, assim" tem

Povo da Conceição e as suas

actividades, o que vem com­

provar o conceito em que é

tido este organismo.
Francamente, nunca vimos

tanto'desejo em servir e ser

útil a uma colecilvidade.
Agradecidos, nos despedi­

mos dos :nossos entrevistados,
fazendo votos para que os seus

bons e sinceros desejos sejam
dentro em breve uma reali­
dade.

E¡stômago, fígado, rins, intesti.
nos � oéltros órgft08 afectq.dos, o'

seu mau funcionamento pode ser

noriiialialllo tomando Chás Ada.

Experimente e verificarà que a

vel'dade que anunciamos e uma

r¿alidacle. l'�Rviam·se encomendas
ú col;n;auç'a para qualquer parte.

,Cf\SA ADA, Largo do Limoeiro,
i:') - Li�boa.. io."


